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O Lar Anália Franco (LAF) é uma associação civil, sem fins lucrativos, 

fundada em 1916 na cidade de Dourados-SP e transferida para São Manuel-SP em 

1924. Atua há quase 100 anos na promoção do desenvolvimento humano e tem por 

objetivos estatutários: 

 A proteção à família, maternidade, infância, juventude e velhice; 

 A oferta de atividades de assessoramento e defesa de direitos; 

 A promoção da integração ao mundo do trabalho por meio de programas de 

aprendizagem. 

A instituição atende a todos sem distinção e possui diversas certificações, 

como CEBAS, utilidade pública municipal e estadual, além de registros nos conselhos 

de assistência social, criança e adolescente e idoso. 

O Lar Anália Franco (LAF) executa serviços, programas e projetos 

socioassistenciais 100% gratuitos, voltados à Proteção Social Básica, Proteção 

Social Especial e Ações Complementares. A entidade prioriza o aprimoramento 

contínuo de ações e equipes da administração direta. 

A seguir, os serviços organizados: 
 

DESCRIÇÃO FAIXA ETÁRIA DENOMINAÇÃO 

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

 
Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos 

● 06 a 15 anos 
● 15 a 17 anos 

● 30 a 59 e 60+ 

- Espaço Luz 
- Impulso Jovem 
- Célia Zenir / Caminhos 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

Serviço de Acolhimento 
Institucional para Mulheres em 

Situação de Violência 

Mulheres acima de 18 
anos 

Casa de Rute de Oliveira 

NÃO TIPIFICADAS 

Programa de Segurança 
Alimentar 

N/A 
Banco de Alimentos: “Vó 

Leonor Bressamim” 

Programa de Aprendizagem 
Profissional 

18 a 24 anos 
GRAFILAR – Centro de 

Treinamento 
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Todos os serviços seguem as legislações e normativas pertinentes, 

especialmente: 

 Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) 

 Norma Operacional Básica do SUAS (NOB/SUAS) 

 Norma Operacional Básica de RH do SUAS (NOB-RH/SUAS) – Resolução 

CNAS nº 269/2006 

 Resolução CNAS nº 17/2011 – sobre gestão e especificidades dos serviços 

socioassistenciais 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) 

 Legislações do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) 

 Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 

 Estatuto do Idoso 

 Estatuto da Pessoa com Deficiência 

 Lei nº 13.019/2014 e regulamentos dos Conselhos Municipais, Estaduais e 

Federais 

O acesso aos serviços ocorre mediante estudo socioeconômico, 

respeitando os critérios da Política Nacional de Assistência Social e os princípios de 

ética, autonomia e dignidade dos usuários. A atuação dos profissionais baseia-se em 

responsabilidade, compromisso e ética, utilizando ferramentas pedagógicas e 

abordagens teórico-metodológicas adequadas à realidade social. 

Para manter suas atividades, a instituição conta com termos de 

colaboração e fomento com o poder público municipal, além de receitas próprias, 

como: 

 Aluguéis de imóveis; 

 Comercialização de produtos com finalidade social. 

 
Todos os recursos são aplicados nas atividades-fim, e eventuais 

excedentes são destinados a fundos de reserva, assegurando sustentabilidade e uso 

adequado no futuro. 



 

 

 

Oferecer atendimento complementar por meio de prestação de serviços 

que fortaleçam as relações familiares, a convivência comunitária e o fortalecimento da 

vida coletiva dos usuários cadastrados nos serviços e referenciados no CadÚnico. As 

atividades são gratuitas e organizadas de forma a promover aquisições progressivas 

ao longo do ciclo de vida dos usuários, com o objetivo de prevenir situações de risco 

social. A intervenção social planejada busca criar situações desafiadoras, estimulando 

e orientando os indivíduos na construção e reconstrução de suas histórias pessoais e 

coletivas, tanto no contexto familiar quanto territorial. 

 
2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO: 

I. A proteção à família, à maternidade, à infância, adolescência, juventude 

e à pessoa idosa; 

II. A promoção à integração ao mundo do trabalho, conforme princípios e 

diretrizes da Lei Orgânica da Assistência Social e Estatuto da Criança e Adolescente; 

III. Desenvolver cursos de qualificação e requalificação profissional de 

jovens e adultos; 

IV. Desenvolver cursos, palestras, apresentações e atividades de caráter 

educacional, cultural, desportivo e de saúde; 

V. Complementar as ações da família e comunidade na proteção e 

desenvolvimento, assegurando espaços de referência para o convívio grupal; 

VI. Fomentar ações educativas voltadas à segurança alimentar e nutricional 

e ao fortalecimento Institucional; 

VII. Manter um programa permanente de combate ao desperdício de 

alimentos, diminuindo o acúmulo de lixos orgânicos; 
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O Lar Anália Franco iniciou suas atividades como Orfanato para Meninas 

em Situação de Risco Social e Vulnerabilidades, ampliando seu enfoque para a 

Proteção Social Especial, com a implementação do Serviço de Acolhimento 

Institucional para Crianças e Adolescentes de ambos os sexos. Em 2016, a Instituição 

diversificou suas ações ao incluir na Proteção Social Básica o Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos – Célia Zenir, atendendo idosos (30 a 59 anos e 60+). 

No ano de 2017, o Lar Anália Franco, em parceria com a Prefeitura 

Municipal de São Manuel, lançou o projeto Espaço Luz, voltado para crianças e 

adolescentes de 06 a 15 anos, dentro do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos. 

Em 2019, a Instituição implantou o Programa de Segurança Alimentar, com 

a criação do Banco de Alimentos – “Vô Leonor Bressanin”, que tem atuado no 

enfrentamento da insegurança alimentar no município, realizando a distribuição de 

alimentos e promovendo ações educativas sobre o combate ao desperdício. 

Em 2022, o Lar Anália Franco implantou o serviço Passando a Real, focado 

na promoção da integração ao mundo do trabalho para adolescentes de 15 a 17 anos, 

conforme as diretrizes da Resolução CNAS nº 109/2009 e Resolução CNAS nº 

033/2011. 

No ano de 2023, a Instituição ampliou suas ações para o Programa de 

Aprendizagem Profissional, com o objetivo de incluir jovens de 18 a 24 anos no 

mercado de trabalho, capacitando-os para atuar como aprendizes em empresas. 

Ainda em 2023, a Instituição retomou suas atividades na Proteção Social 

Especial de Alta Complexidade, implantando o Serviço de Acolhimento Institucional 

para Mulheres em Situação de Violência, nomeado “Casa de Rute de Oliveira”, com o 

foco na promoção de acolhimento para mulheres vítimas de violência doméstica e 

familiar. 
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O Lar Anália Franco desempenha um papel essencial no município, 

oferecendo serviços de Proteção Social Básica e Especial, com foco na prevenção de 

riscos e vulnerabilidades sociais. Através de programas como o Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos e o Serviço de Acolhimento Institucional, a 

Instituição tem trabalhado para promover a melhoria da qualidade de vida das famílias 

atendidas. 

As ações da Instituição são pautadas em valores fundamentais para a 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva: 

1. Conscientização e Mudança: Aumentando a conscientização sobre questões 

sociais relevantes e incentivando mudanças positivas em políticas, atitudes e 

comportamentos. 

2. Equidade e Justiça: Trabalhando para identificar e combater desigualdades, 

com o objetivo de criar uma sociedade mais justa e igualitária. 

3. Participação Cidadã: Incentivando a participação ativa dos cidadãos, 

fortalecendo a democracia e promovendo a tomada de decisões informadas. 

4. Saúde Pública e Bem-Estar: Promovendo discussões sobre saúde, educação, 

segurança e meio ambiente para melhorar a qualidade de vida da população. 

5. Criação de Conexões Sociais: Fomentando a construção de laços significativos 

dentro da comunidade por meio de troca de experiências e informações. 

 

 

 
O Lar Anália Franco possui uma sólida capacidade técnica operacional, 

fundamentada no respeito às legislações vigentes e na execução eficiente de seus 

serviços e programas. A Instituição tem os seguintes pilares de capacidade técnica: 

1. Infraestrutura Tecnológica: Possui sistemas, redes, servidores e equipamentos 

adequados para garantir a operação diária dos serviços prestados. 

RELEVÂNCIA PÚBLICA E SOCIAL DO LAR ANÁLIA FRANCO 4 
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2. Conhecimento Especializado: A equipe é composta por profissionais altamente 

qualificados, com o conhecimento técnico necessário para executar os serviços 

oferecidos pela Instituição. 

3. Processos Bem Definidos: A Instituição adota procedimentos claros e eficazes 

para lidar com todas as tarefas técnicas e operacionais, desde a manutenção 

até a resolução de problemas. 

4. Gestão de Riscos: A capacidade de identificar e mitigar riscos associados à 

segurança, desempenho e continuidade dos serviços. 

5. Capacidade de Resposta: A Instituição possui agilidade e eficiência para lidar 

com imprevistos, falhas ou situações emergenciais que possam surgir. 

 

 

 
Vigência do mandato da diretoria atual de 01/04/2025 até 31/03/2029. 

 

 Presidente: Ramatís Gomes da Cunha 

Cargo: Diretor Presidente 

Profissão: Bacharel em Direito 

CPF: 163.445.128-73 

RG: 19.227.911-7 

Data de nascimento:09/12/1972 Órgão Expedidor: SSP 

 

 Demais Diretores: 

Nome: Cleuza Maria da Silva 

Cargo: Diretor Financeiro 

Profissão: Professora Aposentada 

CPF: 644.478.208-20 RG: 4.967.592-8 Órgão Expedidor: SSP/SP 

 
Nome: Onivaldo Massagli 

Cargo: Secretário Geral 

Profissão: Engenheiro Civil 

CPF: 959.577.408-10 RG: 8.944.088-2 Órgão Expedidor: SSP/SP 
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Nome: Mário José Ciappina Puatto 

Cargo: Conselheiro Fiscal 

Profissão: Advogado 

CPF: 057.665.238-58 RG: 9.934.722 Órgão Expedidor: SSP/SP 

 
Nome: Amando Simões Grossi 

Cargo: Conselheiro Fiscal 

Profissão: Administrador Aposentado 

CPF: 709.237.448-0 RG: 4.263.271-7 Órgão Expedidor: SSP/SP 

 
Nome: Luiz Antônio Silva Carrer 

Cargo: Conselheiro Fiscal 

Profissão: Engenheiro Agrônomo 

CPF: 022.214.938-40 RG: 7.515.317-8 Órgão Expedidor: SSP/SP 
 

 

 

 
O Lar Anália Franco é uma instituição de grande porte no município de São 

Manuel, com uma dinâmica operacional robusta e uma gestão que prioriza a eficiência 

e a transparência. Antigamente, acreditava-se que as Organizações da Sociedade 

Civil (OSCs) precisavam apenas de boas intenções. Hoje, é claro que é preciso mais: 

é necessário administrar recursos humanos, materiais e financeiros de forma 

profissional e consciente, com planejamento e controle eficaz. 

A gestão financeira bem estruturada é essencial para garantir a saúde 

financeira da organização, permitindo que os planos da instituição se concretizem e 

não permaneçam apenas no papel. A avaliação constante dos resultados financeiros 

e operacionais ajuda a ajustar a estratégia institucional e a medir o impacto gerado 

nas comunidades atendidas. 

A seguir, apresentamos a estrutura organizacional do Lar Anália Franco, 

que é sustentada por um planejamento estratégico, onde cada área de gestão tem um 

responsável específico para garantir a coordenação e execução eficaz das atividades. 

Estrutura de Gestão: 

1. Gestão Administrativa  2. Gestão Comercial 3. Gestão Socioassistencial 
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A gestão administrativa do Lar Anália Franco tem como objetivo coordenar 

todos os processos da instituição, com ênfase no planejamento, na direção e no 

controle dos recursos, sejam eles físicos, financeiros ou humanos. O objetivo é gerar 

resultados positivos que permitam à organização atingir suas metas preestabelecidas. 

A equipe responsável por essa área deve possuir habilidades estratégicas, focadas 

na inovação e na transformação no atendimento ao público. 

Esse pilar é essencial para o funcionamento eficiente de toda a instituição, 

contribuindo diretamente para o reconhecimento da organização tanto no âmbito 

nacional quanto internacional. A gestão administrativa garante a integração dos 

diversos serviços prestados pelo Lar Anália Franco, promovendo uma interação 

eficiente entre pessoas, sociedade, serviços e recursos. 

 

 

Para garantir que as ações da organização sejam viáveis e sustentáveis, 

é fundamental a captação de recursos. Esses recursos são necessários para 

assegurar a execução das atividades propostas pela instituição e garantir a 

continuidade de seus projetos. As fontes de financiamento incluem doações, 

participação em editais, aluguéis, investimentos de fundos e comercialização de 

produtos. 

A gestão dos recursos humanos é ajustada conforme as necessidades da 

organização, garantindo que a equipe esteja capacitada e preparada para atender aos 

objetivos institucionais, otimizando o uso dos recursos. 

GESTÃO ADMINISTRATIVA 7.1 

GESTÃO PRODUTIVA 7.2 



 

 
 

 

 

A gestão socioassistencial do Lar Anália Franco visa executar as ações de 

Proteção Social previstas no Sistema Único de Assistência Social (SUAS), atendendo 

famílias e indivíduos em situação de risco ou vulnerabilidade social. As ações são 

desenvolvidas por meio de serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais, que integram diferentes tipos de intervenções. 

O foco da proteção social é garantir: 

 

 Segurança de sobrevivência: Suporte básico à sobrevivência das famílias. 

 Segurança de acolhida: Garantia de um ambiente seguro e de acolhimento. 

 Segurança de convivência: Promoção do convívio familiar, comunitário e social. 
 

 
O quadro de recursos humanos atuantes da assistência social está 

embasado na NOB SUAS-RH e distribuídos nas funções de acordo com as diretrizes 

de cada proteção social em cada Programa, Projeto e Serviço, sendo estes 

certificáveis ou não. 

 

GESTÃO SOCIOASSISTENCIAL 7.3 

FUNÇÃO QT ESCOLARIDADE 
TIPO DE 
VÍNCULO 

SETOR 

Supervisor 2 Ensino Superior CLT SOCIAL 
Coordenador Pedagógico 1 Ensino Superior CLT SOCIAL 

Auxiliar de Cozinha 3 Ensino Médio CLT SOCIAL 
Auxiliar de Limpeza 2 Ensino Médio CLT SOCIAL 

Orientador Social II 3 Ensino Médio CLT SOCIAL 
Orientador Social I 4 Ensino Médio CLT SOCIAL 

Articulador Social 1 Ensino Médio CLT SOCIAL 
Contadora 1 N/A CLT SOCIAL 

Motorista 1 Ensino Médio CLT SOCIAL 
Auxiliar de Serviços Gerais 3 Ensino Médio CLT SOCIAL 

Psicólogo 2 Ensino Superior CLT SOCIAL 
Assistente Social 2 Ensino Superior CLT SOCIAL 

Assistente Administrativo 3 Ensino Médio CLT SOCIAL 
Cuidador Social (Diurno) 2 Ensino Médio CLT SOCIAL 

Cuidador Social (Noturno) 02 Ensino Médio CLT SOCIAL 
Cozinheira 1 Ensino Médio CLT SOCIAL 

Superintendente 1 N/A Prestador serviço SOCIAL 
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Coord. Projetos Sociais 1 N/A Prestador serviço SOCIAL 

Assessoria 1 N/A Prestador serviço SOCIAL 
Auditoria Externa 1 N/A Prestador serviço SOCIAL 

Supervisor Financeiro 1 N/A Prestador serviço SOCIAL 
Consultor Jurídico 2 N/A Prestador serviço SOCIAL 

Segurança do Trabalho 1 N/A Prestador serviço SOCIAL 

Técnico em TI 1 N/A Prestador serviço SOCIAL 

 
 

 

 
As ações desenvolvidas pelo Lar Anália Franco, em sua maioria, são 

realizadas na sede administrativa, que ocupa uma área de aproximadamente 788m². 

Este espaço está em conformidade com as Normas de Orientações Técnicas sobre o 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, oferecendo um ambiente 

adequado e seguro para a execução dos serviços. 

A infraestrutura foi projetada com o objetivo de garantir um atendimento 

acessível e seguro para os usuários, respeitando os parâmetros estabelecidos pela 

Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT). Assim, a organização assegura 

uma estrutura apropriada que atende às necessidades de cada usuário e profissional, 

garantindo a integridade e o respeito aos direitos de todos. 

 

IDENTIFICAÇÃO QUANTIDADE 
 

Sala de Supervisão 1 

Secretaria 1 

Sala dos Instrutores e Sala de Reuniões 1 

Banheiro masculino com acessibilidade 4 sanitários 

Banheiro feminino com acessibilidade 4 sanitários 

Banheiro unissex com acessibilidade 1 assento adaptado 

Área de convívio (pátio interno) coberto com 200 metros quadrados 1 

Área de convívio coberta com vão livre (área interna adjacente às salas 

de estudo e biblioteca) – 25 metros quadrados. 

25 metros quadrados 

Cozinha industrial (capacidade para 300 refeições diárias) 1 

Refeitório (capacidade 70 lugares) 1 

Sala de estudos 1 
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Biblioteca e sala de leitura 1 

Sala de aula expositiva 1 

ÁREAS ESPECÍFICAS 

LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA 

Computadores equipados com softwares para informática básica e 

software de editoração gráfica. 

25 

LABORATÓRIO DE PRÉ-IMPRESSÃO GRÁFICA 

Impressora Epson Stylus Pro 9880 1 

Impressora Xerox Color 560 1 

Plate Rite 8600 SL Screen 2 

Processadora Sirio TH 120 1 

Processadora sirio TH 85 1 

Impressora Xerox C75 Press 1 

LABORATÓRIO DE ACABAMENTO GRÁFICO 

Alceadeira/Granpeadora Presto Muller Martini 3 

Alceadeira/Coladeira/Refile Trilateral Wohlenberg City 4000 1 

Alceadeira/Coladeira/Refile Trilateral Wohlenberg Golf 6001 1 

Alceadeira/Coladeira/Refile Trilateral Acoro Mulher Martini 1 

Dobra Orelhas Hércules 1 

Dobradeira Heidelberg 1 

Dobradeira MBO K800 1 

Dobradeira MBO T800 1 

Dobradeira MBO B30 1 

Guilhotina Guarani CNV 120 Plus 1 

Guilhotina Guarani CNV 120 Mono 1 

Máquina de Corte/Vinco Yoco Nikko JY-106 E 1 

Máquina de Costura Aster 200 1 

Máquina de Shrink Individual SMI 1 

LABORATÓRIO DE IMPRESSÃO GRÁFICA 

Heidelberg Speed Master 74 1 

Heidelberg Speed Master 102- 4 cores 1 

Heidelberg Speed Master 102 – 8 cores 1 

Heidelberg Speed Master 102 – 10 cores 1 

Impressora SORMZ Verniz UV 1 

Impressora SORS Verniz UV 1 

COZINHA INDUSTRIAL E BANCO DE ALIMENTOS 



 

 

Cozinha industrial completa (capacidade para 200 refeições diárias) 1 

Fogão Industrial e Coifa 02 

Forno a gás 02 

Geladeira 350lts 02 

Bancada para trabalho em inox 02 

Mesa em inox 02 

Área coberta para resíduos Orgânicos 01 

Área para Lavagem de Utensílios de Cozinha 01 

Câmara Fria de 15 metros quadrados 01 

Refeitório com capacidade para 50 pessoas 01 

Geladeira Industrial para Armazenamento (15 portas) 01 

Área de Recepção, Condicionamento/Identificação de Alimentos 

Doados 

01 

 
 

 

 

SERVIÇO 
REPASSE 

MUNICIPAL/ESTADUAL 
RECURSO 
PRÓPRIO 

TOTAL 

 

 
Casa de Rute de 

Oliveira 

FONTE 1 
R$ 498.552,00 

 

 
R$ 

 

 
- 

 

 
R$ 

 

 
- 

FONTE 2 
R$ 477.759,33 

Célia Zenir R$ 42.210,00 R$ R$ 

Espaço Luz R$ 255.780,00 R$ R$ 

Banco de Alimentos R$ 84.168,00 R$ R$ 

Caminhos - R$ 434.129,40 R$ 434.129,40 

Impulso Jovem - R$ 360.574,00 R$ 360.574,00 

Programa Aprendiz 
Profissional 

- R$ 1.576.81,76 R$ 1.576.81,76 

TOTAL R$ R$ R$ 
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● Espaço Luz: Termo de colaboração nº 10/2023 P.A nº 16881/1/2023 

R$255.780,00 (Duzentos e cinquenta e cinco mil setecentos e oitenta reais). 

● Célia Zenir: Termo de colaboração nº 11/2023 P.A nº 16880/1/2023 

R$42.210 (Quarenta e dois mil duzentos e dez reais). 

● Banco de Alimentos: Termo de colaboração nº 12/2023 P.A nº 

16879/1/2023 R$84.168,00 (Oitenta e quatro mil cento e sessenta e oito reais). 

● Acolhimento Institucional “Casa de Rute de Oliveira”: Termo de 

colaboração nº 05/2023 P.A nº 8245/1/2023 R$ 976.311,33 (novecentos e setenta e 

seis, trezentos e onze mil e trinta e três centavos. 

 

 

 
Gerenciar uma organização de porte médio exige competências 

específicas para assegurar o sucesso e a continuidade da instituição. Para isso, 

adotamos estratégias e práticas que contribuem para uma gestão eficiente, 

destacando-nos como uma organização de grande porte em comparação às demais 

do município. 

Além disso, contamos com uma gestão financeira e administrativa que se 

ocupa do controle das receitas e despesas, bem como do fluxo de caixa, garantindo 

que o planejamento financeiro esteja adequado a cada tipo de recurso disponível. 

Para otimizar os custos, mantemos uma equipe de colaboradores, cujos papéis estão 

distribuídos entre diferentes centros de custo, visando reduzir as despesas de cada 

Programa, Projeto e Serviço. 

Ainda, adotamos medidas adicionais, como auditorias externas, 

consultorias e o apoio de profissionais especializados, cujas funções são essenciais 

para fortalecer a gestão das Organizações da Sociedade Civil, garantindo maior 

transparência, eficiência e um impacto social significativo. 

TERMO DE COLABORAÇÃO 11 
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RECURSOS 
HUMANOS 

MATERIAL 
DE 

CONSUMO 
TERCEIROS 

UTILIDADE 
PÚBLICA 

BENS 
PERMANENTES 

VIAGENS 
CAPACITAÇÃO 

MATERIAIS E 
PEÇAS 

DEPRECIAÇÃO 
MANUTENÇÃO 

GERAL 

Casa de Rute de Oliveira 

R$ 356.461,81 R$ 91.430,00 R$ 113.532,64 - - -- R$ 82.522,60 - - 

Célia Zenir 

R$ 175.808,28 R$ 36.540,00 R$ 22.300,00 R$ 650,00 - - - - - 

Espaço Luz 

R$ 300.931,30 R$ 59.940,00 R$ 49.800,00 R$ 1.920,00 - - - - - 

Banco de Alimentos 

R$ 190,588,20 R$ 17.340,00 R$ 99.600,00 R$ 23.400,00 - - - - - 

Caminhos 

R$ 217.409,20 R$ 35.400,00 R$ 170.400,00 R$ 10.200,00 - - - - - 

Impulso Jovem 

R$ 305.854,20 R$ 29.400,00 R$ 15.600,00 R$ 9,720,00 - - - - - 

Programa Aprendiz Profissional 

R$ 862.200,00 R$ 82.400,00 R$ 375.359,92 R$ 256.221,84 - - - - - 

 

TOTAL GERAL: R$ 3.792.621,79 



 

 

 

 
Atualmente, a Instituição, atua nos dois tipos de Proteção Afiançadas 

previstos pela Política de Assistência Social, as quais estão divididas por níveis e 

complexidades, sendo a PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA e PROTEÇÃO SOCIAL 

ESPECIAL, além desses, é ofertado também os Programas de SEGURANÇA 

ALIMENTAR e APRENDIZAGEM PROFISSIONAL, que complementam o quadro de 

atuação dos serviços da assistência. 

 

 
No âmbito da Proteção Social Básica, o Lar Anália Franco desenvolve 

ações por meio do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 

contando com equipes de profissionais devidamente qualificadas para a execução das 

atividades. O trabalho é planejado e preventivo, com o objetivo de antecipar a 

ocorrência ou o agravamento de situações de risco social e vulnerabilidade, que 

possam dificultar o acesso da população aos seus direitos sociais. 

São ofertadas atividades socioeducativas em grupo, com os seguintes 

propósitos: 

I. Fortalecer os laços familiares e comunitários: por meio de encontros, 

oficinas e dinâmicas, busca-se promover a interação entre os participantes, 

estimulando o convívio saudável e a troca de experiências; 

II. Promover a socialização: ao oferecer espaços de encontro e 

convivência, o SCFV contribui para o combate ao isolamento social e o fortalecimento 

dos vínculos interpessoais; 

III. Estimular o desenvolvimento pessoal: as atividades abrangem áreas 

como cultura, esporte, arte, educação e saúde, proporcionando o crescimento 

individual dos participantes e o desenvolvimento de novas habilidades. 
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O SCFV do Lar Anália Franco atende diferentes faixas etárias, ofertando 

ações específicas para cada grupo, conforme listado a seguir: 

 Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos; 

 Adolescentes de 15 a 17 anos; 

 Adultos de 30 a 59 anos; 

 Pessoas idosas com 60 anos ou mais. 

O objetivo final dos serviços e programas de proteção é promover 

mudanças sociais efetivas e duradouras, por meio do fortalecimento das práticas 

cidadãs e da melhoria dos indicadores de vulnerabilidade e risco social. 

 

 
A Organização acompanha e compõe a Rede Socioassistencial do 

Município e se mantêm articulado com os demais serviços existentes no Município, 

como o Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), Conselho tutelar, Centro 

de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), CAD-ÚNICO, Diretoria 

Municipal de Promoção Social Municipal, bem como, com outras organizações da 

Sociedade Civil e Serviços Socioassistenciais. Para complementar e agregar na 

atuação eficaz do serviço, nos mantemos interligados com os serviços públicos de 

saúde, educação, cultura, esportes e meio ambiente, assim como, contribuímos com 

a participação efetiva junto aos Conselhos Municipais de Assistência Social e dos 

Direitos da Criança e do Adolescente, Conselho do Idoso e de Segurança Alimentar. 

 

 
OBJETIVO GERAL: 

Desenvolver o sentimento de pertencimento e de identidade, além de 

incentivar a socialização e a convivência comunitária e a promoção de 

potencialidades, a partir das atividades realizadas em grupos específicos para cada 

ARTICULAÇÃO EM REDE 13.1.1 

O SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE 

VÍNCULOS (SCFV) 
13.1.2 



 

 
ciclo de vida, tendo em vista as especificidades de cada etapa do desenvolvimento 

dos sujeitos. 

FORMA DE ACESSO DOS USUÁRIOS: 

O acesso aos serviços será realizado com base nas demandas 

encaminhadas e/ou validadas pelo CRAS da área de abrangência. As organizações 

sociais poderão incluir até 40% de usuários preferencialmente do seu território, desde 

que sejam validados pelo técnico de referência do CRAS. Além disso, deverão 

destinar 60% de sua capacidade de atendimento aos encaminhamentos feitos pelo 

CRAS, conforme estabelecido pela Resolução CIT nº 07/2009. 

Para mais informações sobre o acesso e a demanda dos serviços, estas 

estão detalhadas em cada plano de trabalho, organizados conforme os grupos etários, 

e referenciados pelas seguintes resoluções: Resolução CNAS N.º 01, de 21/02/2013, 

Resolução CNAS nº 13/2014 e Resolução CNAS nº 109/2009. 

 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

06 a 15 anos. 

 
1. DADOS DO RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO 

Nome: Jaqueline Cristina Olenk Bulhões 

Formação: Serviço Social 

Telefones: (14) 3841-2400 

E-mail institucional: jaqueline.bulhoes@afranco.org.br 
 

 
2. Contexto Social e Localização 

 
O SCFV é executado no bairro São Geraldo, área marcada por 

vulnerabilidade social e histórico de exclusão. Apesar de avanços, ainda enfrenta 

limitações em infraestrutura e acesso a serviços, impactando principalmente 

crianças e adolescentes. 

ESPAÇO LUZ 
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3. Objetivo Geral 

 
Prevenir situações de risco social por meio de atendimentos em grupo, 

promovendo o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, e o 

desenvolvimento integral dos usuários. 

4. Objetivos Específicos 

 
 Atender 100 crianças e adolescentes do território 09. 

 Fortalecer os vínculos familiares e sociais. 

 Promover espaços de convivência e trocas sociais. 

 Estimular o desenvolvimento de habilidades, talentos e formação cidadã. 

 Fomentar a participação na vida comunitária. 
 

 
5 Metodologia e Execução 

Atividades são organizadas em percursos temáticos, divididas por faixas 

etárias, com turmas de até 25 usuários e frequência de 4 dias por semana (3h 

diárias). A abordagem inclui observação, entrevistas, visitas domiciliares e 

planejamento participativo. O serviço é monitorado trimestralmente e avaliado com 

base nos relatórios e indicadores sociais. 

 
6. Atividades Desenvolvidas 

 
Ações socioeducativas, oficinas temáticas, rodas de conversa, 

atividades culturais, lúdicas e esportivas, sempre considerando os ciclos de vida, 

diversidade e demandas do público. São articuladas com escolas, UBS e CRAS 

para garantir o atendimento integral. 

7. Impactos Esperados 

 
 Redução de vulnerabilidades sociais. 

 Acesso a direitos e serviços. 

 Desenvolvimento de competências sociais, emocionais e cognitivas. 

 Melhoria na qualidade de vida e fortalecimento da rede de apoio comunitário. 



 

 
8. Desafios e Demandas 

 
Os principais entraves são a resistência de algumas famílias à participação, 

limitações estruturais do espaço compartilhado e restrições orçamentárias. O 

público atendido demanda ambiente seguro, atividades atrativas e apoio emocional 

contínuo. 

9. Local de Execução 

 
Rua Donata Raghi Gagliotti, 500 – Bairro São Geraldo – São Manuel/SP 

 
 

 

 

 
IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO: 

Nome: Ana Elizabete Cação 

Formação: Serviço Social 

Telefone: (14) 3841-2400 

E-mail: bete.cacao@afranco.org.br 

 
1. Público-alvo 

Adolescentes de 15 a 17 anos em situação de vulnerabilidade social, prioritariamente 

inseridos no Cadastro Único, com o objetivo de fortalecer vínculos familiares e 

comunitários e promover o protagonismo juvenil. 

 
2. Objetivo do serviço 

Promover a convivência, o fortalecimento de vínculos e a integração ao mundo do 

trabalho, respeitando o desenvolvimento integral dos adolescentes. O serviço também 

visa prevenir situações de risco social, promovendo o acesso a direitos. 

 
3. Forma de acesso 

Através de encaminhamentos do CRAS, rede socioassistencial, escolas públicas, 

demandas espontâneas e busca ativa realizada pela equipe técnica. 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – 15 a 17 

anos. 

IMPULSO JOVEM 
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4. Metodologia 

As ações são realizadas em grupos, com encontros semanais de duas 

horas, duas vezes por semana, com turmas de até 20 adolescentes. As atividades 

incluem rodas de conversa, oficinas, visitas técnicas, dinâmicas e palestras, conforme 

eixos temáticos definidos no Plano de Trabalho. 

 
5. Eixos trabalhados 

 Autoconhecimento e identidade 

 Direitos e deveres / Cidadania 

 Convivência familiar e comunitária 

 Projeto de vida 

 Mundo do trabalho e empreendedorismo 
 
 

6. Capacidade de atendimento 

Cada turma conta com até 20 adolescentes, totalizando até 40 atendidos por ciclo 

(considerando dois encontros semanais em dois períodos diferentes). 

 

 

 
1.  DADOS DO RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO 

Nome: Claudete Fogaça dos Santos 

Formação: Pedagogia 

Telefone: (14) 3841-2400 

E-mail: claudete.santos@afranco.org.br 

 
2. METAS E PARÂMETROS 

 
 Atender 30 adultos (30 a 59 anos) e idosos (60+), de ambos os sexos. 

 Promover convivência social e familiar. 

 Estimular o protagonismo e a autonomia. 

 Ampliar acesso à cultura, informação e cidadania. 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – 30 A 59 

ANOS E 60+ 
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 Valorizar as experiências de vida e decisões dos usuários. 

3. FORMAS DE EXECUÇÃO 

 
4. Cronograma: 

 
 Apresentação do plano 

 Assinatura do aditivo 

 Início dos repasses (12 meses) 

 Execução e prestação de contas 

4.1 Metodologia: 

 
Abordagem participativa com observações, entrevistas, visitas domiciliares, 

planejamento coletivo e avaliação trimestral. Visa reduzir vulnerabilidades, prevenir 

riscos, promover acesso a serviços e melhoria da qualidade de vida. 

Objetivo Geral: 

 
Oferecer atendimento em grupo com foco na prevenção de riscos e no fortalecimento 

de vínculos. 

Objetivos Específicos: 

 
 Atender adultos e idosos em situação de vulnerabilidade 

 Criar espaços de convivência 

 Estimular criatividade, protagonismo e autonomia 

 Proporcionar vivências para novos projetos de vida 

 
Atividades: 

Oficinas temáticas, rodas de conversa, atividades culturais e intergeracionais, 

baseadas nas diretrizes do SCFV. 

Público-Alvo: 

Adultos (30 a 59 anos) e idosos (60+), encaminhados pela rede socioassistencial e 

referenciados pelo CRAS. 

Local: Rua Coronel Amando Simões, 766 – Centro 



 

 
Entraves: Resistência a mudanças 

 
Necessidades: Espaço acolhedor, apoio psicológico e social. 

 
Benefícios: Redução do isolamento social e estímulo à autonomia. 

 
 

 

 

 
1.1 DADOS DA FILIAL CAMINHOS 

Razão Social: Lar Anália Franco 

CNPJ: 60.333.853/0008-43 

Endereço: Rua Ribeiro do Amaral, nº 136 

Bairro: Ipiranga 

CEP: 04268-000 

Cidade/Estado: São Paulo/SP 

Telefone: (11) 2063-9818 

 
1.2 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL 

Nome: Marcelo Carneiro da Silva 

Formação: Administração 

Telefone: (11) 2063-9818 

E-mail: marcelo.silva@afranco.org.br 

 
2. ÁREA DA ATIVIDADE 

PREPONDERANTE 

Assistência Social (X) 

SECUNDÁRIA 

Assistência Social (X) 

3. NATUREZA DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

Atendimento (X) 

5. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO 

5.1) TIPO DO SERVIÇO 

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – 30 A 59 

ANOS E 60+ 

CAMINHOS 
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O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) 

“Caminhos”, na modalidade Centro de Convivência Intergeracional (CCInter), 

promove a interação entre crianças, jovens, adultos e idosos, buscando fortalecer 

laços entre gerações. Este serviço é voltado para a troca de experiências, valorização 

cultural e a promoção da cidadania e igualdade social. As atividades socioeducativas, 

adaptadas conforme as faixas etárias, incluem práticas recreativas, teatro, música e 

oficinas de artesanato, com ênfase na construção e reconstrução das narrativas 

pessoais e coletivas. 

O objetivo principal do serviço é ampliar as trocas culturais, fortalecer o 

sentimento de pertencimento e identidade, e fomentar a socialização e convivência 

comunitária, conforme as diretrizes da Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais (Resolução nº 109 de 11/11/2009) e a Portaria SMADS nº 41/2015. 

5.2) IDENTIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

 
O SCFV “Caminhos” está localizado no bairro do Ipiranga, um dos distritos 

históricos e culturais mais emblemáticos de São Paulo. O bairro cobre uma área de 

aproximadamente 37,5 km² e tem uma população de cerca de 470.000 habitantes. A 

região, que possui alta densidade populacional, é bem conectada por transportes 

públicos, com estações de trem e metrô, como Ipiranga e Sacomã, que garantem fácil 

acesso a outros pontos da cidade. Nos últimos anos, a população idosa no Ipiranga 

tem aumentado, com cerca de 22.000 pessoas com 60 anos ou mais, sendo que 15% 

delas vivem sozinhas, o que torna o serviço essencial para combater o isolamento 

social e promover a integração da comunidade. 

5.3) VAGAS OFERECIDAS PARA O SERVIÇO 

 
O serviço tem capacidade para oferecer até 80 vagas, atendendo adultos 

de 30 a 59 anos e pessoas idosas a partir de 60 anos. 

5.4) PÚBLICO 

 
O SCFV “Caminhos” atende adultos entre 30 e 59 anos, além de idosos 

com 60 anos ou mais, residentes no território do Ipiranga e regiões próximas. 



 

 
5.5) HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

 
O serviço está disponível de segunda a sexta-feira, com horários de 

funcionamento das 08:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00. 

5.6) ABRANGÊNCIA DO SERVIÇO 

 
O serviço atende a população adulta e idosa do Ipiranga, especialmente 

aqueles em situação de vulnerabilidade social. Considerando que 68,8% da população 

do bairro tem mais de 30 anos e 23,8% são idosos, o SCFV “Caminhos” busca atender 

as demandas sociais desses grupos, proporcionando integração intergeracional e 

fortalecendo os vínculos familiares e comunitários. 

5.7) OBJETIVO GERAL DO SERVIÇO 

 
O objetivo geral do serviço é promover a proteção social preventiva a 

indivíduos em situação de risco e vulnerabilidade, por meio de atividades em grupos 

heterogêneos, desenvolvendo competências que incentivem a autonomia, 

protagonismo e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários. 

5.8) OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Instituir vínculo entre famílias e usuários, por meio da escuta qualificada e 

informações sobre os serviços e benefícios sociais disponíveis. 

 Fortalecer a função protetiva das famílias e prevenir a ruptura de seus vínculos. 

 Oferecer alternativas para a superação da vulnerabilidade por meio de atividades 

socioeducativas que estimulem o protagonismo e cidadania. 

 Prevenir a institucionalização de crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, 

principalmente os com deficiências. 

 Promover o reconhecimento do trabalho e educação como direitos, 

desenvolvendo habilidades relacionadas ao mundo do trabalho. 

 Incentivar a participação ativa na vida social e comunitária, promovendo a 

solidariedade, respeito e a convivência intergeracional. 



 

 
5.9) CONDIÇÕES E FORMAS DE ACESSO AO SERVIÇO 

 
O acesso ao serviço será feito por meio de encaminhamentos do CRAS 

(Centro de Referência de Assistência Social) ou demanda espontânea, respeitando 

as normas de inclusão do serviço. A inscrição será realizada mediante a apresentação 

de documentos pessoais e comprovante de residência. Caso haja a falta de vagas, 

será feito o registro da demanda para futuras oportunidades de inclusão. 

5.10) METODOLOGIA DO SERVIÇO 

 
A metodologia do SCFV “Caminhos” baseia-se na convivência 

intergeracional, promovendo a troca de experiências entre diferentes faixas etárias e 

abordando temas relacionados ao cotidiano das gerações. Através de atividades 

recreativas, culturais e de capacitação, o serviço visa fortalecer os laços familiares e 

comunitários, além de desenvolver competências que incentivem a autonomia e 

cidadania dos usuários. 

 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO 

Nome: Gabriela Alessandra dos Santos Correia 

Formação: Psicologia - CRP: 06/162129 

Telefone para contato: (14) 3841-2400 

E-mail: gabriela.correia@afranco.org.br 
 
 

1. DESCRIÇÃO DO OBJETO DA PARCERIA E DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

O presente projeto visa o custeio e a execução do Serviço de Acolhimento 

Institucional para Mulheres em Situação de Violência, localizado no município de São 

Manuel/SP. A proposta inclui a reserva de uma vaga específica para o Estado de São 

Paulo, a fim de expandir o acesso e garantir a proteção das mulheres em situação de 

risco. Esse serviço destina-se a atender mulheres adultas (a partir de 18 anos),  

 

 

SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL PARA MULHERES EM 

SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA 

CASA DE RUTE DE OLIVEIRA 

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 13.2 
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acompanhadas ou não de seus filhos e dependentes, que estejam vivenciand 

situações de violência doméstica e familiar, ou que estejam sob ameaça de morte em 
função dessa violência. 

 
2. DESCRIÇÃO DO SERVIÇO 

A Casa de Rute de Oliveira constitui um Serviço de Acolhimento Institucional 

para Mulheres em Situação de Violência, sendo um espaço destinado a mulheres em 

situação de vulnerabilidade extrema, vítimas de violência doméstica ou familiar. O 

acolhimento é oferecido tanto para mulheres sozinhas quanto para aquelas que 

chegam acompanhadas de filhos ou dependentes. O serviço visa garantir a segurança 

e a proteção integral dessas mulheres, oferecendo apoio psicológico, social e jurídico, 

com o objetivo de interromper o ciclo de violência e possibilitar sua reintegração à 

sociedade. 

Este serviço está em conformidade com a Resolução nº 109/2009, que 

tipifica a assistência e acolhimento a indivíduos em situações de risco, e com a Lei 

Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006), que prevê a proteção das mulheres vítimas de 

violência. A Casa de Rute atua em articulação com a rede socioassistencial e com 

outras políticas públicas, como a Saúde e o Sistema de Justiça, para oferecer uma 

resposta eficiente e integrada às necessidades das mulheres em acolhimento. 

 
3. IDENTIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO/PROJETO 

O serviço é executado no município de São Manuel/SP, onde existe uma 

rede de apoio voltada para o enfrentamento da violência contra as mulheres, incluindo 

a Patrulha Maria da Penha, o Projeto Lilás, o CREAS (Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social), e a Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). A 

Casa de Rute integra-se a essa rede de proteção, oferecendo acolhimento 

especializado e atuando de forma coesa com os demais serviços de suporte às vítimas 

de violência. 

 
4. FORMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 

4.1 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES PROPOSTAS: 

 Apresentação do Plano: Apresentação inicial do plano de execução e objetivos do 



 

 
serviço para os envolvidos e parceiros. 

 Recebimento do Recurso: Recebimento e alocação dos recursos financeiros para 

a implementação das atividades previstas. 

 Execução: Implementação efetiva das atividades, com monitoramento contínuo e 

avaliação. 

 Prestação de Contas: Relatório de execução, detalhando as atividades realizadas e 

resultados alcançados, a fim de garantir a transparência e a fiscalização adequada. 

 
5. VAGAS OFERTADAS PARA O SERVIÇO: 

Serão ofertadas 20 vagas no total, sendo 19 para o município de São 

Manuel-SP e 1 vaga reservada para o Estado de São Paulo. Essas vagas garantirão 

que as mulheres que se encontram em situações de risco iminente de morte ou graves 

ameaças possam ser acolhidas com urgência. 

 
5.3 PÚBLICO: 

O público atendido é composto por mulheres em situação de violência 

doméstica ou familiar, com idade superior a 18 anos, que podem estar acompanhadas 

de filhos ou dependentes. Essas mulheres são encaminhadas ao serviço com a 

finalidade de garantir sua segurança e proteção enquanto recebem apoio psicológico, 

social, jurídico e outros serviços necessários. 

 
5.4 PERÍODO DE FUNCIONAMENTO: 

O serviço funciona 24 horas por dia, de forma ininterrupta, em regime de 

plantão (12x36). A equipe operacional segue uma escala de plantão, com apoio 

contínuo da equipe técnica e administrativa, garantindo o suporte necessário para cada 

situação emergente. 

 
5.5 ABRANGÊNCIA: 

A violência doméstica e familiar é um problema complexo que afeta não 

apenas as vítimas, mas também impacta a saúde pública e a segurança social. A Casa 

de Rute de Oliveira atua como um ponto de proteção e acolhimento, cumprindo a 



 

 
função prevista pela Lei Maria da Penha e pela LOAS (Lei Orgânica da Assistência 

Social). A abordagem é integral, considerando os aspectos físicos, emocionais, 

jurídicos e sociais das mulheres em acolhimento. 

5.6 OBJETIVO GERAL: 

O objetivo geral do serviço é promover o acolhimento institucional de 

mulheres em situação de violência, oferecendo apoio psicológico, social e jurídico, 

garantindo a segurança e o direito das mulheres, além de facilitar sua reintegração 

social e o fortalecimento de sua autonomia. 

 
6. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Expandir a rede de atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e 

familiar. 

 Fortalecer os serviços de apoio à mulher, incluindo ações de proteção contra a 

violência. 

 Auxiliar na superação da situação de violência, proporcionando apoio emocional 

e psicológico, e oferecendo serviços de capacitação e qualificação profissional. 

 Facilitar o acesso das mulheres ao mercado de trabalho, promovendo sua 

autonomia e garantindo condições para sua auto-sustentabilidade. 

 
7. CONDIÇÕES E FORMA DE ACESSO AO SERVIÇO: 

O acesso ao serviço ocorre 24 horas por dia, sendo que as mulheres em 

risco iminente de morte ou graves ameaças podem ser encaminhadas por serviços de 

urgência ou diretamente por instituições parceiras, como o CREAS ou a Delegacia de 

Defesa da Mulher. O serviço oferece um ambiente residencial, acolhedor e seguro, 

com todas as condições necessárias para garantir a privacidade e a dignidade das 

mulheres atendidas. 

 
8. METODOLOGIA DO SERVIÇO: 

A metodologia de trabalho segue as Diretrizes Nacionais para o 

Abrigamento de Mulheres em Situação de Violência e Risco, sendo fundamental a 

análise do contexto de cada caso. O acolhimento é realizado de forma personalizada, 



 

 
com uma avaliação de risco e acompanhamento contínuo por uma equipe técnica. O 

processo inclui apoio psicológico e social, além de encaminhamentos jurídicos quando 

necessários. 

9. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

O serviço oferece, entre outras ações: 

 Acolhimento de Mulheres: Com assistência psicossocial, apoio jurídico e 

acompanhamento de saúde. 

 Oficinas e Atividades Socioeducativas: Para promover a autonomia e a 

capacitação das mulheres atendidas. 

 Acompanhamento pós-encaminhamento: Após o acolhimento, o serviço realiza o 

acompanhamento contínuo, evitando a reincidência da violência e fortalecendo a rede 

de proteção. 

 
 

 

PROGRAMA BANCO DE ALIMENTOS 

Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) 

“VÓ LEONOR BRESSANIN” 

1. DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Nome: Isabele Taís Bertolo 

Formação: Técnico em Nutrição e Dietético 

Contato: (14) 99176-6193 / isabele.bertolo@afranco.org.br 

Endereço: Joaquina Maciel, 80, São Manuel/SP 

 
2. DESCRIÇÃO DO OBJETO DA PARCERIA E DESCRIÇÃO DA REALIDADE 

Custeio de ações do Lar Anália Franco com foco na implementação do 

Banco de Alimentos em parceria com o município de São Manuel. Objetivo: combater 

desperdício de alimentos e insegurança alimentar por meio da reutilização de 

alimentos descartados. 

 
3. METAS E PARÂMETROS 

Metas: Redução de desperdícios, educação e conscientização, aproveitamento 
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integral, envolvimento de parceiros locais e reciclagem de resíduos. 

Parâmetros: Identificação de alimentos, uso de tecnologias, monitoramento e 

feedback de instituições. 

4. FORMAS DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 

Fases: Captação, pesagem, higienização, embalagem e distribuição de alimentos. 

Palestras e oficinas culinárias para aprimorar o manejo seguro e saudável dos 

alimentos. 

Cronograma: Apresentação do plano, recebimento de recursos, aquisição, execução 

e prestação de contas. 

 
4.1 METODOLOGIA DO SERVIÇO 

Etapas: Coleta de doações de alimentos, triagem, armazenagem e distribuição para 

organizações beneficentes cadastradas. 

Monitoramento: Lançamento de dados no sistema mensalmente, com relatórios 

trimestrais. 

 
OBJETIVO GERAL 

Garantir a segurança alimentar e combater desperdícios por meio de doações, triagem 

e distribuição de alimentos, além de treinamentos sobre alimentação saudável. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Redução do desperdício e perdas de alimentos. 

 Fortalecimento das instituições envolvidas. 

 Incentivo às doações de alimentos excedentes. 

 Educação sobre alimentação e nutrição. 
 
 

Público-alvo: Organizações da Sociedade Civil que atendem populações em situação 

de vulnerabilidade social. 



 

 
Atividades 

 Diárias: Coleta, triagem, distribuição e treinamento da equipe. 

 Mensais: Monitoramento e avaliações das distribuições. 

 Anuais: Campanhas de sensibilização e eventos de arrecadação. 
 
 

PROCESSO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

O programa será monitorado regularmente, com relatórios de progresso e 

avaliações periódicas. Ao fim da parceria, um relatório técnico será elaborado para 

avaliar a prestação de contas e os resultados do programa. 

 

  

 
IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 
Nome: Ana Elizabete Cação 

Formação: Serviço Social – CRESS 9955 

Cargo: Supervisora Técnica 

Contato: (14) 3841-2400 | bete.cacao@afranco.org.br 

 
1) CARACTERIZAÇÃO DAS OFERTAS PRESTADAS 
Base legal: Resolução CNAS nº 33/2011, Nota Técnica nº 02/2017/DRSP/SNAS e LC 

nº 187/2021. 

Tipos de oferta: 

[✔] Promoção da integração ao mercado de trabalho; 

[✔] Socioaprendizagem. 

2) CONTEXTUALIZAÇÃO DA OFERTA 
O Lar Anália Franco identificou carência de atendimento a jovens entre 15 

a 24 anos, especialmente após desligamento de serviços da proteção básica. A falta 

de qualificação, experiência e oportunidades em municípios pequenos como São 

Manuel limita o acesso ao mercado de trabalho. Para enfrentar essa realidade, foram 

criadas frentes de atuação voltadas à proteção social e integração ao mundo do 

trabalho por meio de ações intersetoriais com base em legislações específicas da 

assistência social e aprendizagem profissional. 

PROGRAMA DE APRENDIZAGEM PROFISSIONAL 
GRAFILAR – PAP 
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3) VAGAS OFERECIDAS 
Total: 50 vagas, organizadas com articulação intersetorial. 

 
4) PÚBLICO-ALVO 

Jovens de 18 a 24 anos, residentes em São Manuel, de ambos os sexos, 

preferencialmente estudantes da rede pública. Prioridade para famílias em 

vulnerabilidade e/ou risco social, com foco em grupos como: beneficiários do Bolsa 

Família, CadÚnico, pessoas com deficiência, jovens em medida socioeducativa, 

situação de rua, vítimas de violência, comunidades tradicionais, LGBTI+, entre outros. 

 
5) PERÍODO DE FUNCIONAMENTO E ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

 Funcionamento: Segunda a sexta-feira, das 08h às 12h e das 13h às 17h. 

 Abrangência: Todo o território de São Manuel. 
 
 

6) OBJETIVOS 
Geral: 

Proporcionar aos jovens formação técnico-profissional compatível com o 

seu desenvolvimento físico, moral e psicológico e inseri-los não só no Mundo do 

Trabalho, mas especialmente no mercado formal do trabalho (uma das dimensões 

do Mundo do Trabalho) promovendo a equidade de oportunidades e o fortalecimento 

de trajetórias de autonomia e cidadania. 

 

Específicos: 

 Promover ações com foco no fortalecimento da convivência familiar 

e comunitária, contribuindo para a construção de novos conhecimentos e formação de 

atitudes que reflitam no seu desenvolvimento pessoal, social, cultural e de cidadania 

para incentivar o desenvolvimento integral dos jovens;

 Manter articulação com rede que envolva os parceiros na oferta da 

aprendizagem, em especial as secretarias Estaduais e Municipais de Assistência 

Social, bem como Superintendência Regional do Trabalho e Emprego;

 Garantir a universalidade de acesso à oferta, dispensando a 

realização de processos de seleção ou qualquer outra forma de discriminação dos 

usuários aos cursos de aprendizagem ofertadas; 

 

 

 



 

 Desenvolver competências básicas e específicas necessárias ao 

ingresso e permanência em um mercado de trabalho cada vez mais restrito e seletivo, 

marcado por funções e tarefas que extrapolam a reprodução passiva e exigem 

percepção, iniciativa, discernimento e criatividade para a busca de novas soluções, 

compatíveis com os paradigmas das empresas;

 Reforçar referências éticas necessárias à compreensão do novo 

cenário do trabalho, mobilizando o jovem para a assimilação de padrões de 

desempenho profissional e de cidadania esperados pela sociedade que vislumbra 

melhor qualidade de vida individual e coletiva;

 Possibilitar aos jovens maior clareza na identificação de metas, na 

delimitação de expectativas, na definição de um plano de desenvolvimento pessoal e 

profissional;

 
7) METODOLOGIA 

A formação técnico-profissional ocorre com atividades teóricas (na sede do 

Lar) e práticas (em ambientes realísticos). 

 Teoria: Salas de aula com equipe especializada e avaliações periódicas. 

 Parcerias em andamento: ANA (Associação Nacional de Administração) e 

Fundação Roberto Marinho para integração ao programa Aprendiz Legal em 

2025. 

 Prática: 

o Área gráfica: realizada na GRAFILAR (filial), com produção para editoras 

parceiras (Ciranda Cultural, Edipro, Evolua Educação, Máxima 

Cadernos). 

o Administração e Alimentação: atividades práticas nas unidades da 

instituição ou empresas parceiras da indústria e comércio local. 

Importante: Os aprendizes são contratados formalmente e remunerados. 

Arcos profissionais ativos: 

 Impressor Gráfico Offset 

 Programador Visual Gráfico 

 Guilhotineiro, Encadernador, Operador de Acabamento 

 Mecânico de Manutenção de Máquinas Gráficas 

  

 

 

 

 



 

 

 

O presente documento refere-se ao Plano de Trabalho do Lar Anália Franco 

para o exercício de 2025, apresentando de forma sintetizada os principais serviços 

ofertados pela instituição no âmbito da Política de Assistência Social. Optou- se por 

uma abordagem resumida com o intuito de garantir maior clareza e objetividade, 

considerando a abrangência das ações desenvolvidas. 

Ressaltamos que, para além dos Serviços descritos, encontra-se em 

processo de terceirização o Programa Criança Feliz, destinado ao público da  Primeira 

Infância, onde, o objetivo será expandir nosso atendimento, focando no público 

gestante, de 0 a 36 meses e de 36 a 72 meses que recebam o BPC (Beneficio de 

Prestação Continuada). Também, encontra-se em processo de expansão o Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos “Célia Zenir”, onde estaremos 

atendendo três diferentes territórios de nosso Municipio, sendo esses São Geraldo, 

Aparecida e Cohab 2.  

Cabe destacar que o Lar Anália Franco é uma organização da sociedade 

civil consolidada, que atua de maneira planejada, transparente, de forma gratuita e 

comprometida com a qualidade dos serviços prestados à população.  

Todos os serviços socioassistenciais executados pela instituição contam 

com seus respectivos Planos de Trabalho completos, contendo detalhamento técnico, 

metas, metodologias, estrutura física e de equipe, recursos disponíveis e indicadores 

de acompanhamento. 

Esses documentos específicos encontram-se organizados, estando 

disponíveis para acesso dos órgãos de controle, parceiros institucionais e demais 

interessados, mediante solicitação. Reafirmamos, assim, nosso compromisso com a 

gestão qualificada, a responsabilidade social e o fortalecimento da rede de proteção 

social no município de São Manuel/SP. 

 
São Manuel, 01 de Junho de 2025. 

 
 

Ramatis Gomes da Cunha 
Diretor - Presidente 
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